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Resumo
Este texto apresenta resultado de estudo teórico que teve por objeto a forma como 
a escola lida com os desafios da educação em cidade impactada pelas mudanças 
neoliberais. Tem por base pesquisa desenvolvida por Janete Bassalobre, em Santos, 
sobre a inclusão escolar de crianças e jovens oriundas de segmentos marginais. 
Discute o atual processo de globalização que preside às mudanças que ocorrem no 
âmbito da educação, provocadas pelas políticas neoliberais. Para o desenvolvimento 
da crítica realizada, recorre a subsídios teóricos construídos por autores vincula-
dos à tradição dialética e conclui destacando que a adoção de normas e políticas 
educacionais vincula-se diretamente à preferência por instituições neoliberais que 
tomam iniciativas e geram definição dos problemas e das soluções.
Palavras chave: Neoliberalismo; globalização; cidadania; educação inclusiva; 
mudança social; formação profissional.
The dynamics of the city and education in times neoliberal
AbsTRAcT
This paper presents results of theoretical study whose object is the way school deals 
with the challenges of education in a city impacted by neoliberalism changes. It 
is based on research by Jane Bassalobre, in Santos, about the school inclusion of 
children and young people from marginal segments. Discusses the current globa-
lization process governing changes that occur in education, caused by neoliberal 
policies. To improve critical approach, uses theoretical basis constructed by authors 
pertaining to the dialectic tradition and concludes by stressing that the adoption of 
educational norms and policies is directly linked to the preference for neoliberal 
institutions that take initiatives creating the problems and their solutions.
 Keywords: Neoliberalism; globalization; citizenship; inclusive education; 
social change; vocational training.  
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La dinámica de la ciudad y la educación en tiempos neoliberales
Resumen
Este trabajo presenta los resultados de estudio teórico que tenía como objeto la 
forma que la escuela trata a los retos de la educación en la ciudad afectada por los 
cambios neoliberales. Se basa en la investigación de Janete Bassalobre, en Santos, 
acerca de la inclusión escolar de los niños y jóvenes de sectores marginales. Analiza 
el actual proceso de globalización que rige los cambios que ocurren en la educa-
ción, provocados por las políticas neoliberales. Para desarrollar el lugar crítico, 
usa base teórica construida por los autores relacionados con la tradición dialéctica 
y concluye resaltando en que la adopción de normas y políticas educativas está 
directamente relacionada con la preferencia por las instituciones neoliberales de 
tomar la iniciativa y de crear la definición de los problemas y sus soluciones.
Palabras clave: Neoliberalismo; globalització ciudadanía; educación inclusiva; 
cambio social; formación profesional.
Introdução
Preliminarmente serão abordados alguns aspectos importantes ligados 
à globalização em termos gerais e, a seguir, realizada uma reflexão sobre a 
influência da Lei de Modernização dos Portos, Lei 8630/93, na dinâmica da 
cidade de Santos. O motivo prende-se ao fato de que esses efeitos atingem 
de maneira impactante a formação escolar do jovem residente no bairro 
retro portuário do Valongo, entorno do local onde a pesquisa se realizou, a 
U. M. E. Mário de Almeida Alcântara e, como não poderia deixar de ser, a 
população local de onde advém seu alunado.
A ideia de globalização constitui-se de forma complexa em sua totali-
dade, perpassando sua definição por setores sociais, entre os quais o campo 
da educação das classes populares. A rigor, poder-se-ia dizer que as socie-
dades vivenciam a globalização a partir do momento em que se iniciaram as 
primeiras interações entre os indivíduos. Isso em se considerando o termo 
globalização enquanto um fenômeno de trocas mútuas e de integração de 
singularidades que, cambiadas, vão interagindo e se mesclando, até tornarem-
se uma pluralidade. 
Esse processo histórico da modernidade é centrado, sem dúvida, em um 
tipo de economia que emergiu como consequência da transnacionalização da 
produção de bens, onde as empresas multinacionais assumiram o controle 
dos mercados financeiros. Ao mesmo tempo em que encontramos análises 
simplistas, baseadas na defesa pura e simples de certos ângulos aparentemente 
positivos, tais como a criação de novas esferas produtivas e a exigência de 
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operários com maior informação e formação, verificam-se opiniões totalmente 
contrárias. Estas últimas demonstram à risca todos os prejuízos ocasionados 
por ela, tais como a redução do trabalho humano e, atualmente, da forma-
ção escolar à simples mercadoria. Redução de trabalhadores prisioneiros da 
velocidade da reestruturação industrial, o desemprego estrutural e o fomento 
dos empregos marginais:
 “A globalização para o povo brasileiro tem significado o isolamento, o empobre-
cimento e o aumento da marginalização econômica e cultural. Afinal, como ser 
cidadão do mundo se a satisfação das demandas básicas, como nutrição, saúde e 
educação, é cada vez mais colocada no plano do mercado e dependente do ‘esforço 
individual’?” (OLIVEIRA, 2003, p. 9).
E não há como negar o aumento brutal da exclusão social e de condições 
de vida cada vez mais precárias e injustas, fortemente reforçadas pela atual 
dinâmica de não-responsabilização do Estado perante as políticas sociais e, 
consequência natural, a evasão escolar é uma realidade.
 A economia globalizada, de fato, não levou a qualquer espécie de 
nivelamento quanto à distribuição da riqueza entre os homens. Centradas 
na questão da mundialização do capital, as reflexões sobre a globalização 
mostram diversos aspectos desse fenômeno. Quando associada à discussão 
e à crítica da pós-modernidade, a globalização oferece a esta última a sua 
base material objetivada na ordem econômica do capital. Autores como 
SANFELICE assim as relacionam:
Pós-modernidade, para nós, portanto, é um fenômeno, dentre outras coisas, que 
expressa uma cultura da globalização e da sua ideologia neoliberal. [...] Impõem-
se, como se fossem absolutos e daqui em diante eternizados, a pós-modernidade, a 
globalização, a lógica de mercado e o neoliberalismo [...] (2003, p. 7). 
Em algumas oportunidades, a análise da globalização apresenta também 
o aspecto cronológico, pois alguns autores não a consideram um fenôme-
no recente, como é comumente apregoado. Entre eles, CASTANHO, para 
quem a globalização “tem a mesma idade que o capitalismo” (2003, p.14) 
e se configura principalmente, em uma característica desse capitalismo, até 
porque faz parte de sua lógica interna. Na mesma linha, vai a reflexão de 
SCOCUGLIA. “A globalização, assim, não é recente, não é novidade histó-
rica, parecendo muito mais uma nova tentativa de sobrevida do capitalismo, 
fundada na exacerbação da sua expansibilidade econômico-financeira [...]” 
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(2006, p. 80-81). E também, na mesma direção, FRIGOTTO; CIAVATTA: 
“A globalização, longe de ser algo novo [...] é inerente à forma mercadoria, 
cuja tendência é dominar o mundo” (2001, p.13).
Lombardi enfatiza o aspecto de slogan ideológico, criado para estar a 
serviço dos ideais neoliberais. “Mais que processos reais [globalização e 
pós-modernidade], porém, são palavras que se tornaram slogans ideológicos 
destinados a mistificar e, ao mesmo tempo, eternizar processos de transfor-
mação estrutural do modo capitalista de produção” (2003, p. XXXII). 
Outro aspecto também enfocado é o de que a globalização é normalmente 
utilizada para disfarçar as enormes relações de desigualdade existentes entre 
os países centrais e os periféricos, sob a falsa aparência de nivelar a todos sob 
os auspícios da tecnologia e da informática, que garantiriam a informação e 
as oportunidades a todos igualmente. Como analisou Emir SADER: 
Faz-se passar a ideia de que tudo circula livremente, em todas as direções. Em 
primeiro lugar, não é tudo que circula. A internacionalização acelerada é, antes de 
tudo, do capital financeiro, da tecnologia e dos grandes meios de comunicação. 
Ainda assim, não se trata de uma circulação indiscriminada: o capital consolida a 
hegemonia dos grandes bancos internacionais [...] Da mesma forma que a tecnolo-
gia não passa a estar acessível a todos [...] Quanto aos novos meios de comunica-
ção, está claro que a Internet – pela qual um estudante americano não paga nada, 
enquanto um africano tem que despender um dólar por minuto – não significa um 
diálogo fluido e nas duas direções de forma similar. (2003, p. 46-47)
Na mesma esteira, Maria de Fátima Rosar, quando analisa a globaliza-
ção e suas articulações com a descentralização entre os países ditos centrais 
e periféricos,“as condições políticas, econômicas e sociais dos países que 
compõem os diferentes blocos econômicos são de tal modo diferenciadas, 
que as relações de subordinação dos países em desenvolvimento tendem a 
permanecer como um elemento constante” (2003, p. 62). Já Boaventura de 
Souza Santos reflete sobre esse fenômeno insistindo em utilizar o termo no 
plural – globalizações – por acreditar que não existe uma entidade única 
denominada globalização, mas sim diversas globalizações (2006, p. 194). 
Elas representam as várias modalidades de relacionamentos coexistentes na 
sociedade, onde determinadas influências estendem-se pelo globo, afetando 
a tudo e a todos, através de uma espécie de compressão tempo-espaço onde 
os fenômenos se aceleram e se difundem mundialmente de forma rápida: 
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“Parto do pressuposto de que aquilo que habitualmente designamos por globali-
zação são conjuntos de relações sociais. À medida que esses conjuntos se trans-
formam, assim se transforma a globalização. Existem, portanto, globalizações, e 
deveríamos usar esse termo apenas no plural”. (ibidem, p. 194).
Edgar Morin, por sua vez, procura enfatizar as características decorrentes 
da revolução tecnológica ocorrida nas comunicações entre mundos. Reconhece 
que todos vivemos em um mesmo planeta enquanto realidade econômica, 
social, política e cultural – nossos problemas e questionamentos são simi-
lares, a despeito de vivermos em condições diversas e locais diferenciados. 
Através do desenvolvimento da informática, a expansão das comunicações 
entre indivíduos e coletividades favorece e estimula o intercâmbio de expe-
riências e recursos, levando ao que Morin chama de “o reconhecimento da 
identidade terrena, que se tornará cada vez mais indispensável a cada um e 
a todos” (2005, p. 15).
José Eustáquio Romão alerta-nos para a questão da necessidade de se 
distinguir os termos globalização e globalismo (2006), significando esse 
segundo apenas o disfarce ideológico burguês do primeiro que, realmente, 
encarnaria um fenômeno histórico e propõe o conceito de “planetarização” 
como alternativa: “Temos preferido o termo planetarização, por uma série 
de razões, dentre as quais uma deve ser enfatizada: apesar de sua conotação 
meramente ecológica, a planetarização é o eixo de nossas discussões sobre 
a cidadania universalizada” (ibidem, p.55).
Para o sociólogo Octávio Ianni:
Trata-se de uma realidade nova, que integra, subsume e recria singularidades, par-
ticularidades, idiossincrasias, nacionalismos, provincianismos, etnicismos, iden-
tidades ou fundamentalismos. [...] As identidades reais e ilusórias baralham-se, 
afirmam-se ou recriam-se. [...] Nesse contexto, multiplicam-se as condições de 
integração e fragmentação (IANNI, 2000, p. 220).
Em direção a esse caminho, pode-se observar que nossas próprias cultu-
ras, ao mesmo tempo em que coexistem como singulares, recriam um espaço 
de universalização através da mídia eletrônica e impressa que constitui, em 
grande parte, a realidade das sociedades, tecendo o imaginário global. E 
nesse processo, muitas formas culturais foram extintas ou transformadas, 
uma vez que os sistemas sobrepõem-se metodologicamente, do geral para o 
particular, do mundial ao nacional e regional. 
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A globalização, a educação e a questão da identidade
De uma forma geral, esse processo globalizante tem trazido mais in-
segurança e preocupação do que entusiasmo para as ciências sociais e, em 
particular, para as ciências da educação – esta última confronta-se abertamente 
com os dilemas que dele se originaram. Muito além das costumeiras ques-
tões educacionais localizadas, reconhecidas em um mundo que se supunha 
constante e invariável, novas perspectivas revelam-se a cada dia, trazendo 
para os pensadores da educação os recentes problemas interligados com e 
decorrentes da sociedade global.
Factualmente consolidada tem-se, hoje, uma geografia global que ar-
ticula capital, forças de trabalho, novas tecnologias e estratificação social. 
Essa geografia é fortemente auxiliada pelo incremento das novas formas 
de comunicação de massa e progressos na área da informática, que criam e 
impõem mercados, destroem fronteiras e generalizam tanto o consumo como 
as identidades, ocasionando um redimensionamento incontestável de espaço 
e tempo. Fato que impõe ao campo da Educação novas formas de pensar e 
agir na produção do conhecimento em sala de aula, considerando-se que o 
perfil do aluno bem como o do professor modificam-se neste processo.
Dois aspectos de suma importância para a reflexão sobre a educação 
destacam-se nesse contexto globalizado. O primeiro deles refere-se à iden-
tidade dos indivíduos em franco declínio; o segundo aspecto, que afeta e 
compromete irreversivelmente a educação, é a questão da mercantilização 
da área educacional.
 O aspecto que trata da questão da identidade do indivíduo em declínio 
pressupõe a emergência de uma nova identidade e, assim, constitui-se como 
fato social a ser observado pelos educadores e pelas instituições de ensino. 
Instituições que, ao manter estruturas e práticas educacionais não voltadas 
ao desenvolvimento de sujeitos críticos, contribui de forma cabal para o 
chamado declínio das identidades:
A doutrinação é necessária porque as escolas são, de um modo geral, concebidas 
para apoiar os interesses do segmento dominante da sociedade, das pessoas deten-
toras da riqueza e do poder. Numa fase inicial da educação, as pessoas são socia-
lizadas de modo a compreenderem a necessidade de apoiar a estrutura do poder, 
com as corporações em primeiro plano – a classe empresarial. A lição aprendida na 
socialização através da educação é que se não se apoiar os interesses dos detentores 
da riqueza e do poder, não se sobrevive por muito tempo. É-se excluído do sistema 
ou marginalizado (CHOMSKY, 2004, p. 2).
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 Esclarecendo o envolvimento das instituições escolares com a pro-
dução da ideologia e consequente alienação, Chomsky retoma o raciocínio 
esclarecendo ter-se estendido para a propaganda a tarefa de educar para a 
subordinação social. Ironizando, ele afirma: “(...) é preciso confiar mais na 
propaganda como forma de controlar a mente pública. A classe instruída 
torna-se indispensável na diligência de controle da mente e as escolas têm 
um papel importante neste processo” (Ibidem, p. 6).
Assim, a chamada crise de identidade no mundo atual está correlacio-
nada de forma íntima com o amplo processo de mudança global: “Aí está 
uma conotação surpreendente da modernidade, na época da globalização: 
o declínio do indivíduo” (IANNI, 2006, p.21). A globalização desloca e 
fragmenta as referências e estruturas conhecidas das sociedades, abalando 
os processos de reconhecimento que forneciam aos indivíduos uma espécie 
de porto seguro nas relações sociais: “As transformações associadas à mo-
dernidade libertaram o indivíduo de seus apoios estáveis nas tradições e nas 
estruturas” (HALL, 2005, p.25). 
 Neste processo, intensificam-se a massificação e conformismo do indiví-
duo e, por influência dos meios de comunicação e da cultura de massas, ele se 
perder na alienação, alheio às ideias e práticas políticas. Seduzido a acreditar 
no consumismo desenfreado como o ideal de felicidade a ser alcançado, esse 
indivíduo é profundamente afetado pelas novas formas de sociabilidade atuan-
tes; pelas modificações ocorridas nos valores e ideais através da dinamização 
das forças produtivas; pelas diferentes condições de vida e trabalho, transfor-
mando o tecido social e se transformando nesse mesmo caminho. Dentro desse 
campo de múltiplas transformações encontra-se também em construção um 
novo indivíduo, um novo sujeito. Assim, no que tange à educação, esse con-
texto impõe a necessidade de uma nova escola direcionada a um novo aluno, 
muito mais perspicaz e detentor de novas habilidades cognitivas adquiridas 
no manuseio das novas tecnologias da informação. 
O segundo aspecto, fruto também desse conjunto de fatores que sinali-
zam uma sociedade permeada de inúmeras crises e incertezas e que afetam 
diretamente à educação, está a questão da mercantilização da área educacio-
nal. Grosso modo, o mercado, como centro das relações sociais, ao lado da 
minimização das instituições e, em particular, do papel do Estado, tem sido 
o sustentáculo das políticas educacionais públicas, que a ele se amoldam. 
Por intermédio da hegemonia das ideias de cunho neoliberal, o que se man-
tém são as intenções dirigidas à privatização da educação e as políticas de 
financiamento e intervenção através de órgãos neoliberalistas internacionais. 
Desse modo, uma educação que tem como seu principal objetivo a qualifica-
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ção profissional, no intuito de se constituir em um fator predominante para 
o desenvolvimento das nações mais pobres, surge camuflando as intenções 
de manutenção da hegemonia econômica e política de países imperialistas. 
E, dentro dessa lógica de mercado, a educação é um item a mais a ser con-
sumido, entre tantos outros.
Como bem observa Marilene Felinto: 
Os sítios na Internet das universidades cariocas [...] dão todos os indícios da educa-
ção despolitizada oferecida hoje pelo sistema de ensino superior privado. Os sítios 
parecem páginas de revistas, anúncios de propaganda, vitrines de shopping centers 
onde se verifica que o aluno fica reduzido à posição de mero consumidor que não 
compra outra coisa além da banalização do conhecimento. É sintomático disso que 
as universidades [...] vendam seu campi da Barra da Tijuca na Internet apelando 
para estrangeirismos de efeito patético como Campus Barra World [...] e Unidade 
Barra-Downtown [...].a educação é reduzida, pela universidade midiática, à vulga-
rização de produto de luxo estrangeiro e ‘supermoderno’, (2007, p.8).
Apesar de toda literatura a respeito e dos movimentos paralelos efetua-
dos em todo mundo pelos cientistas da educação (dirigidos à sensibilização 
dos professores para a tomada de consciência da grande crise de valores que 
predomina no panorama da educação), entendemos que as forças compactas 
e quase intransponíveis dos interesses políticos neoliberais continuam no 
centro e no comando das decisões. Se não, basta olhar para os projetos re-
centes, como, por exemplo, o denominado Processo de Bolonha,1 que atinge 
o cenário global do ensino universitário europeu.
Este programa, que objetiva a construção de um espaço europeu de 
ensino superior, foi baseado, praticamente, sob o pretexto da perda de ter-
reno das universidades européias frente às instituições universitárias dos 
Estados Unidos da América do Norte, ou, mais claramente, foi idealizado 
com base na dimensão da competitividade capitalista que tudo transforma 
em mercadoria.
Os profundos e variados riscos possíveis desse projeto que abarca o en-
sino universitário na Europa como um todo são claros e, sem dúvida, conhe-
cidos pelos seus defensores; entretanto, nenhum país do continente europeu 
parece ter nem ao menos estremecido ao refletir sobre o perigo de destruir 
nove séculos de conhecimento privilegiado e amadurecido, transformando-o 
em mais um produto da simplificação e do reducionismo, sob a égide da tão 
decantada praticidade neoliberal. 
1 Projeto de metas da União Européia para a reformulação do ensino superior.
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As possibilidades de redução drástica da imensa e saudável diversidade 
das culturas e vivências de cada país, de cada estudante e de cada educador 
delineiam-se ao se transformar todos os conteúdos existentes em um único 
e “prático” currículo, que ao tentar contemplar a todos, talvez não consiga, 
muito provavelmente, representar verdadeiramente ninguém. E o enterro ofi-
cial da uma herança cultural de novecentos anos de civilização universitária, 
não parece fazer diferença aos olhos dos interesses maiores na realidade da 
mercantilização da educação e da cultura.
o caso da formação do trabalhador em santos
A ampliação das cidadanias, abarcando todos os segmentos sociais, traz 
uma dinâmica essencial para a educação: a inevitabilidade de ter, obrigato-
riamente, que se reconhecer que a questão globalizante existe como um fato 
consumado e que ela requer uma pronta adaptação, ou corremos o risco de 
realizarmos uma educação superficial, completamente distanciada da reali-
dade dos estudantes. Embora a cautela e os limites sejam necessários, não 
se pode ignorar que rejeitar a situação ou afastar-se da sociedade tal como 
ela é, implicaria em se desarticular desse processo galopante, que jamais 
hesita em tornar excludente quem dele não se aproxima. Como observa SE-
VERINO “No âmbito das mudanças estruturais e da crise econômica que as 
determina, a questão das relações entre educação e cultura local não encontra 
correspondência no debate da produção do conhecimento em educação”. 
(2010, p.150)
Todavia, uma amostra dessa íntima relação do porto com a cidade exis-
tia na dinâmica educacional da cidade antes da implementação da Lei 8630. 
Em Santos, era muito claro o vínculo da educação com o aspecto portuário, 
bem como a forte ascendência desse último. Os filhos dos trabalhadores 
portuários estudavam em colégios criados pela iniciativa particular dessa 
classe de trabalhadores, que evidenciavam a partir de seus nomes a influência 
que recebiam. De fato, é o caso do antigo Grupo Escolar Docas de Santos, 
fundado em 1906 para receber especificamente os filhos dos trabalhadores 
da antiga Companhia Docas de Santos, hoje em estado de conservação 
lamentável e incorporado pela Prefeitura, pertencente ao rol dos colégios 
municipais. Ou ainda a EPG Adalberto de Souza e Silva, ou simplesmente 
Colégio Moderno, como é conhecida a unidade mantida pelos trabalhadores 
da estiva, situado no Bairro do Estuário (criado em 1968, depois da divisão 
do Bairro do Macuco), o qual abriga uma boa parcela do Porto de Santos. E 
ainda a Escola Municipal de Educação Fundamental Cidade de Santos que, 
embora se constitua hoje uma unidade de ensino municipal, foi inaugurada em 
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1940. Não podemos esquecer ainda dos programas de estímulo educacional 
realizados pelas entidades sindicais ligadas às atividades portuárias. Não nos 
referimos aqui à programação oficial constituída pelo P.E.B.E. – Programa 
Especial de Bolsas de Estudo, oferecida para trabalhadores sindicalizados e 
seus dependentes, instituído através do Decreto 57.870, de 25 de fevereiro 
de 1966, assinado pelo então Presidente da República Humberto de Alencar 
Castello Branco, que visava assegurar o ensino médio em suas diversas ca-
tegorias, através de bolsas de estudo oferecidas a estudantes sem recursos. 
Merecem menção os programas realizados pelas entidades dos trabalhadores 
portuários que, objetivando incentivar educacionalmente seus associados 
e dependentes, promoviam concursos e projetos de estímulo educacional 
anuais lançados pelo Sindicato dos Consertadores de Carga e Descarga do 
Porto de Santos, São Vicente e Guarujá, visando premiar tanto a produção 
de trabalhos escolares e dissertações abordando temáticas específicas, como 
recompensar aqueles alunos que comprovassem o melhor aproveitamento 
escolar durante todo o ano letivo. 
Hoje, “considerando a especificidade da cultura local que tem no con-
ceito de experiência a sua principal referência de vida e de aprendizagem, a 
articulação conceitual do debate com a prática sociocultural dos trabalhadores 
e de seus familiares não se realiza”. (SEVERINO 2010, p. 150).
Setores empresariais demandam esforços para superar a degradação 
das relações amigáveis e colaborativas entre sindicatos e escola que deram 
a tônica sociocultural à cidade de Santos antes da implementação da Lei de 
Modernização dos Portos, que deu o impulso final para a inserção do Brasil 
na nova ordem globalizada.
Na mesma direção de fomento à educação, muito recentemente a 
CODESP e a SEDUC, em parceria, realizaram um processo objetivando a 
formatura no Ensino Fundamental de empregados da companhia. Em março 
de 2007, foram entregues as declarações de Conclusão de Ensino Funda-
mental aos funcionários aprovados no Exame Nacional para Certificação de 
Competência de Jovens e Adultos – ENCCEJA. Esse projeto, que obteve um 
índice de aprovação de 80%, foi firmado através da cooperação técnica entre 
a SEDUC e a CODESP, sendo que a primeira forneceu o material didático 
e realizou os exames necessários aos participantes do curso, constituído de 
aulas ministradas pelos próprios funcionários voluntários da segunda, em 
horário de expediente, no próprio local de trabalho. Trinta empregados com 
idade média de 45 anos foram beneficiados pela iniciativa, em uma mostra 
evidente, a nosso ver, não só de que a Companhia Docas tem procurado 
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atuar no sentido da responsabilidade social que lhe cabe, mas, também, que 
a cultura portuária local sempre esteve como ainda está ligada à dinâmica 
educacional da cidade.2 Entretanto, esta é uma relação que demanda certos 
cuidados considerando-se que a CODESP representa a administração portuária 
ligada, não mais aos antigos e combativos sindicatos, mas sim ao empre-
sariado local, considerando-se que com a Lei de Modernização o Porto foi 
parcialmente privatizado.
conclusão
O que se constata quando o desafio é pensar os paradoxos da educa-
ção em uma cidade sob o impacto de mudanças radicais, com a descoberta 
e projetos de exploração de petróleo na Bacia de Santos e pelo programa 
do que ficou conhecido como Pré-Sal, é a necessidade de encontrar novos 
caminhos que dêem conta da grande complexidade que envolve as questões 
educacionais. À Luz das novas relações produtivas, a educação ganha des-
taque como elemento estratégico.
A adoção de normas e políticas educacionais no país em geral e, do 
mesmo modo, na cidade de Santos, não advém da adaptação das condições 
locais às necessidades de desenvolvimento. Resulta das preferências da polí-
tica educacional (aplicadas de modo universal e homogêneo) por instituições 
de fundamentos neoliberais que controlam os recursos, tomam iniciativas 
e geram a definição dos problemas e as soluções, tudo isso dentro do con-
texto da internacionalização e globalização do capitalismo. Dessa forma, 
os cenários portuários estão se reproduzindo em escala mundial do mesmo 
modo que em escala regional; as noções de economia, divisão social, cultura 
regional expressam, acima de tudo, novas estruturas, processos e relações 
muito presentes que, sem sobra de dúvida, subvertem antigos conceitos e 
noções e afetam tanto a vida da cidade e dos grupos, como a dos indivíduos 
e suas mais particulares atividades, não estando a educação excluída desse 
rol. Muito pelo contrário, pois trabalhar com a educação implica em traba-
lhar com seres humanos e com coisas relacionadas a eles próprios em seus 
processos de existência. 
2  Nesse sentido, acessar a Assessoria de Comunicação Social da CODESP em <http://www.
portodesantos.com/release/arquivo2/0247.html>.
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